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Grupo 1

" 
Lembrando que a ação polÍtica tem sua especificj-dade na capa

cidade de ação tendo em vista a correração de forças... !

Existe uma lógica de destruição dos povos indígenas. O objeti
vo do sistema é puramente econômico. A grande divergência é esta: o
prioritário á o social

Obietivo amplo : sobrevivência dos povos indígenas...
- a médio prazo: melhorla das condições
- a longo prazo: autodeterminação

- O povo indÍgena é su'ieito da sua história: ou ele
se ribertar ou não haverá lÍbertaqão (há o risco de
lutarmos contra um colonialismo contra íntroduzindo
um colonialismo "pró,') .

Frente capitalista: hidrelêtrÍcas

Iniciativas s

- allanças com as populações atingtdas e outros rugares;
- divulgação das informações a nÍvel local, nacional e Ínter-

nacional;
- resgate para a Amazônia da experÍência de resistência adqui

rida em ltaipu e São Francisco;
- articulação com movimentos ecol6gicos, com artistas;
- movimento de caravanas aos rocais ereitos para barragens;

ter têcnicos com dados bem preparados;
- ter equipes que produzam alternativas;

- que respeitem terras lndÍgenas;
- que não transformem a ÀmazônÍa num grande 1ago;
- começar um movlmento de lncorporação dessa questão

' e outras que atingem a AmazônÍa nas campanhas dos
partidos pela constÍtuinte;

- promover um grande Seminário.
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Propostas do II Grupo

1. Objetivo: 19 Análise e avalla ão dos grandes projetos já concluidos

de dimtnuir os imPactos nega-e em andamento, em vista

tl-vos

29 Estudo e debate dos grandes projetos antes de sua im-

ptantação.

2. Alj-anças: 1? Em nÍvel local e nacional

* União dos Índios, serÍngueiros, caboclos,

posseiros, sem terra, sindicatos do campo;

* União das entl-dades sensÍveis e sindicatos

pequenos

* União Cimi, missões, CPT e outros entidades

da cidade;

das dio-

cêses.

e 29 Em nÍvel internacÍonal

Contato com entidades

ção lj-stas de pessoas

cos financiadores dos

sensÍvej-s, ambientalistas, forma

interessadas, pressões sobre ban

projetos, permuta de informaçôes.

3. fniciativass 19 Local e nacional investir na formaÇão das bases,

nas escolas,

InternacÍonal

em revistas e jornais.

2e - congresso ambienta lista sobre a Ama

está sendo organizado na Hol-anda.zônia que já
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Alianças:

Iniciativas s

.3

Grupo 3

* transmitÍr informações às comunidades indÍgenas da Iógica

do processo de desenvolvimento e ocupaÇão da Amazônia;

* formar quadros para a criação de uma consciência polÍtica
por parte dos Índios i

* apoiar a decisão que os povos indÍgenas tomarem, desde que

eles estejam conscientes do processo de análise e conheci-

mento da realidade que eles estão j.nserÍdos.

* internas - entre os povos indÍgenas, tnocando experiências

do processo que cada grupo tem vivenciado. Cada

povo buscando apoio nos outros povosi

* com setores especializados - ecologistas, geólogos;

* entidades de classe - não só entidades de apoio aos Índios,

mas outras como a CPT por exemplo. A

nÍvel nacÍona1 e internacional;
* com setores marglnalizados - seringueiros, lavradores, pês-

cadores;
* Igreja - que a tgreja como um todo assuma a luta dos povos

indÍgenas e não s6 o CfMI.

* investir na educação popular, informações sobre as comunida

des ind.Ígenas nos currÍculos escolares.
* troca de informaçâo entre os próprios regionais de encami-

nhamentos nas soluções dos problemas.

* as entLdades de apoio e pessoas ligadas ao movimento indÍge

na procurar aprender as lÍnguas indÍgenas. (segundo Álvaro

Tukano eles já estão bastante lntegrados à nossa cultura, é

necessário que nós nob lntegramos nas deles também).

* criação de um lobby com a participação de todas as entida-

des que apoiam a causa indÍgena.
* que os lÍderes indÍgenas passem a conviver mais com suas al

deias levando a elas o seu conhecimento e informação. Ajü-

dando assim que elas amadureçarn ao decldir as questões junto
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com eles e thes tirando a angústia de serem conscientes dos

problemas mas lncapazes de sozinhos enfrentá-los,

* deflnlr uma metodologia de como produzir e transferir 1n-

formações aos indÍgenas.

* apoi-ar totalmente a UNI, fortalecendo oS mecanl-smos de or-

ganÍzação J-ndÍgena. E outras entidades também, dando desta

que ao aspecto qualÍtatlvo-
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Grupo 4

obietivo Geral: Sendo o modelo capitallsta depredador e destruidor, deter

ou obstacular avanÇo desse modelo, não só através da denúncia, mas apresen

tando alternativas.

etivos e Íficos s

1. Uma aLternativa é a de exigir e trabalhar para que as rique

zas naturais sejam exploradas pelos que vivem na região e

em benefÍcio de suas comunidades.

Z. I'Iover a opinlão púUtica mundial em defesa da

nica.

3 Continuar a campanha pela demarcaÇão da terra indÍgena, in-

cluslve na Calha Norte. Buscar asses§oramento jurídico Para

a viabÍlidade dessa camPanha.

Estimular uma organização crescente dos lndígenas em asso-

ciações e federações, em todos os níveis.
4

floresta amazo

Alian as e iniciatl-vas !

1. Promover a alianÇa dos grupos indígenas com as organizações

locais de trabalhadores ruraÍs-

2. Assessorar por meio de advogados as associações e organiza-

ções indígenas locais e regi-onais, para conseguir o seu

reconhecimento j urÍdico.

3. Garantir aos grupos indÍgenas amp la iriformaÇão (a resPeito

dos seus direitos, a respeito das manobras dos capitalistas)
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afim de que

circulação

is e entre

nao sejam enganados.

e comunicação entre os

estes e os das outras

Igualmente propiciar ampla

grupos indígenas naciona-

nações.

4 Todos os estados possuem um conselho d.a uNr. eue as entida_
des dos mesmos sejam mais divulgadas, em vista de um maior
apoio.

Trabalhar junto à sociedade envolvente, conscientizando-a
sobre os direitos das populações indígenas e buscando uma

crescente adesão.
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